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15 anos de história do bloco “Vai quem quer”

Confia ainda nessa edição as programações do                       
9º Trilhão e da Semana Santa em Rio Espera
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	 Vem aí mais uma 
edição da Cavalgada                

As Patroas

 Evento será realizado no dia 
26 de maio no sítio do Sérgio, 

sentido a comunidade do 
Padilha.

	 Nesses 15 anos de existência, 
muitas pessoas já passaram pelo 
bloco. Alguns carnavais com 
muitos integrantes, outros com 
poucos, mas sempre com a mesma 
animação de sempre. Afinal de 
contas, quem não tinha bloco, logo 
arranjava um abadá do “Vai quem 
quer” e lá se juntava mais um folião 
para aumentar o grupo.

	 Rio Espera receberá em 
maio mais uma edição do Circuito 
Gastronômico Sabores das Villas. 

Confira programação completa e os 
participantes na próxima edição.



	 Por mais uma vez, o 
carnaval de Rio Espera reuniu 
foliões que se divertiram ao lado 
de amigos e familiares. Esse ano 
a festa contou com um número 
reduzido de pessoas, pois muitas 
se dividiram em carnavais de 
outras cidades vizinhas. Mesmo 
assim, a alegria se fez presente 
na cidade de Rio Espera que 
ofereceu uma programação com 
os Djs Rafael Miranda e Felipe 
Oliveira. As crianças também 
se divertiram na matinê com o 
Palhaço Pirulito.
	 De acordo com a 
Secretária de Cultura e 
Esporte, Karina Cássia, além da 
participação do grupo Agogô, 

que já é tradicional durante os 
carnavais com as marchinhas, 
a festa contou com os blocos 
Viver com Alegria, Currutela, Vai 
quem quer, Família Bruscruds, 
Pesadão, Tinhanhá, Pingaiada e 
Moreiras (Insanus).
	 Segunda a Polícia Militar, 
não houve nenhuma ocorrência 
de destaque e as festividades 
correram tranquilamente e em 
paz.
	 Neste ano, a Secretaria 
de Cultura fez a entrega do 
troféu de participação “Nislene 
Aparecida da Cunha” para os 
blocos e houve ainda a entrega 
do troféu criatividade “Antônio 
Féliz Madeira” para os foliões 

mais criativos. 
	 Os foliões mais criativos 
que receberam a premiação 
foram o Salomão, Tavinho, 
Nem do Luiz Anjo, Marilza, 
Fernando e as filhas, a pequena 
Rayane, o Felipe com a equipe 
do Muro da Currutela, a Rosa 
do Beré e o Márcio do Orlando.
	 A Secretária Karina 
agradeceu a participação de 
todos os blocos, foliões de Rio 
Espera e região que alegraram 
mais uma vez o carnaval na 
cidade e ao Destacamento da 
Polícia Militar que acompanhou 
tudo de perto promovendo a 
segurança de todos durante os 
dias de festa. 

Carnaval 2019
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	 Um Bloco que todo muito 
admira e que completou neste ano 
15 anos de atuação em Rio Espera. 
Pra quem não sabe, é aquele que 
“Vai quem quer”. 
	 O Bloco “Vai quem quer” 
nasceu em 2004. Durante uma 
reunião no bairro do Asilo, 
integrantes não chegavam a 
nenhum acordo em relação qual 
nome dar ao bloco, até que um dos 
integrantes disse para colocar “vai 
quem quer” e dessa brincadeira 
surgiu o nome que prevaleceu e 
está até os dias atuais.
	 Nesses 15 anos de existência, 
muitas pessoas já passaram pelo 
bloco. Alguns carnavais com 
muitos integrantes, outros com 
poucos, mas sempre com a mesma 
animação de sempre. Afinal de 
contas, quem não tinha bloco, 
logo arranjava um abadá do “Vai 
quem quer” e lá se juntava mais 
um folião para aumentar o grupo.
	 “Além dos rioesperenses 
que já participavam todos os anos, 
muitos visitantes que vinham de 
cidades vizinhas, de outros estados, 
achavam legal a sugestão do nome 
do nosso bloco e se juntavam a 
nós”, comentou Luiz Henrique, um 

dos integrantes do bloco. 
	 Como atrativo, o “Vai 
quem quer” criou alguns 
bonecos, ideia essa que veio 
desde o início, onde a turma 
toda se reunia para criar os 
bonecos de pano, recheados de 
capim gordura. 
	 Em entrevista ao nosso 
Informativo, Luiz Henrique 
lembrou tudo desde o início e 
ressaltou importantes nomes de 
quando tudo começou: “Era boi 
bumbá e as bonecas de pano 
feitas na serralheria. Uma vez 
fizeram até um minhocão com 
cabeça de Dragão chinês e não 
tínhamos patrocínio, era tudo 
rateado entre os participantes. 
Os organizadores eram muitos, 
porque todos tinham o intuito 
de ajudar: Admilson, Gilberto 
do Pedro Nogueira, Maria 
Clara, Jaqueline, Maria Tititi 
e atrás desses tem uma turma 
imensa que é pecado de eu 
esquecer de falar os nomes, por 
isso prefiro nem arriscar. Mas 
todos com um enorme carinho 
com a organização e claro na 
hora da animação para pular 
entre os foliões”, destacou. 

15 anos de história do bloco “Vai quem quer”

	 Segundo Luiz 
Henrique, de 2004 até 
2014 os integrantes tinham 
camisas, que a cada ano era 
confeccionada de uma cor. 
Em 2014, devido o número 
pequeno de participantes, 
o bloco não confeccionou 
nenhuma camisa e a partir 
de 2015 começaram a usar os 
abadás. E nesse ano de 2019, 
segundo a organização, para 
ficar ainda mais legal, além 
dos abadás confeccionados 
para esse carnaval, eles 
incentivaram muitas pessoas 

a resgatarem suas camisas/abadás 
de outros carnavais para ficar um 
bloco bem colorido.
	 Para encerrar nossa 
entrevista, Luiz Henrique que falou 
em nome do bloco, deixou seu 
recado sobre o carnaval na cidade 
e sabiamente ressaltou o fator que 
se destaca em qualquer carnaval, 
que é a felicidade, importantíssima 
para a diversão dos foliões. 
	 “A população rioesperense 
não pode deixar que o nosso 
Carnaval se perca como o que 
vemos acontecer nesses últimos 
anos. O nosso Carnaval (o da 
cidade) já foi considerado um 
dos melhores, pena que vários 
outros grandes blocos se perderam 
nesses anos, o que é uma lástima. 
O “Vai quem quer” ainda resiste 
porque muitos insistem em mantê-
lo, mas não é só o nosso bloco 
que manterá o Carnaval de Rio 
Espera de pé,  pois para termos um 
bom carnaval depende de toda a 
população, porque quem faz o 
Carnaval é o povo e ninguém deve 
sentir vergonha de se fantasiar 
ou usar sua criatividade, pois o 
que importa é a sua felicidade”, 
concluiu.



	 A Folia de Reis “Estrela 
do Oriente” conservam viva a 
tradição em Rio Espera. Todos 
os anos de 1º a 06 de janeiro, os 
foliões percorrem as casas com 
a visita do Menino Jesus para 
saudar os lares rioesperenses. 
	 No grupo de foliões, 
há crianças, adultos e idosos, 
que com alegria, reservam um 
tempinho da vida tão corrida 
de hoje em dia para alegrar os 
lares. 
	 Segundo José Maurício 
Rangel, um dos integrantes da 
“Estrela do Oriente”, neste ano 
participaram cerca de vinte 

Tradição: Folia de Reis visita casa com o menino Jesus e dinheiro 
arrecadado é doado para Paróquia e Casa de Repouso

membros. O início foi na casa 
da dona Natércia e senhor Zé, 
de onde saíram e percorreram 
todas as ruas da cidade com a 
finalização na casa da Neuciane 
e Aloís. 
	 Foram arrecadados 
R$5.260,70 (cinco mil, duzentos 
e sessenta reais e setenta 
centavos) e os integrantes fizeram 
duas cestas básicas no valor de 
R$150,00 (cento e cinquenta 
reais) cada para doação. Além 
disso, foi dividida uma despesa 
com transporte dos sanfoneiros 
no valor de R$150,00 (cento 
e cinquenta reais), com isso, o 

valor R$4.810,70  (quatro 
mil, oitocentos e dez reais 
e setenta centavos) foram 
divididos com a Igreja e a Casa 
de Repouso “Heitor Horácio 
Dornelas”, sendo R$2.405,35 
(dois mil quatrocentos e cinco 
reais e trinta e cinco centavos) 
para cada. 
	 O grupo “Estrela do 
Oriente” agradece a todos 
os colaboradores e pede ao 
Menino Jesus e aos Santos 
Reis muitas bênçãos, saúde 
e paz para todas as famílias 
e deixam o compromisso 
firmado para o próximo ano.

	 Por mais um ano a cidade 
de Rio Espera receberá esse evento 
que já se tornou tradição. Em sua 
4ª edição, a cavalgada “As Patroas”,  
organizada pela Viviane, Carol, Karla, 
Mirely e Luís Carlos, reúne ainda mais 
participantes. 
	 No dia 26 de maio, as 
Amazonas farão um trajeto de seis 
quilômetros. Passarão pelas ruas da 
cidade, logo depois irão por uma 
estrada de terra, passando pela 
Copasa até chegar ao Sítio do Sérgio. 
Lá haverá show, sorteio de brindes 
e almoço para as Amazonas. Vale 
ressaltar que mais uma novidade para 
esse ano será a cobertura fotográfica 
com a profissional Cláudia Lopes 
Fotografias.
	 As mulheres que ainda não 
adquiriram seus kits (camisa + caneca 
personalizada + brinco por 40,00) 
podem procurar as organizadoras. 

 Evento será realizado no dia 26 de maio no sítio do Sérgio, sentido a comunidade do Padilha.

	 Vem aí mais uma edição da Cavalgada “As Patroas”
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Aniversariantes

Adão                                
11/02

Giovanni                        
17/03

Eugênio Miranda            
05/03                       

Chico Miranda          
31/03

Gabriel                          
14/03

Tadeu                       
23/03

Neldinei 19/02 e  
Vinícius 28/03

Anna Júlia               
26/03

Parabéns aos que fizeram e aos que farão aniversário!

	 Essa geração está me apressando muito. Eu preciso de tempo e do 
tempo para não pensar a respeito. Meus pais, e os poetas daquela época me 
concederam muito tempo para as grandes singularidades e das expressões 
máximas das musicas que embalaram a minha juventude. Tudo estava 
perfeitamente consciente, e nós jovens adolescentes nos julgávamos protegidos 
dentro de uma sociedade que cantava um americano solitário e um brasileiro 
feliz. Tínhamos todas as vantagens da adolescência, éramos brasileiros jovens, 
naturais e grande ídolos americanos. Sonhávamos. Dançávamos. E no Clube 
do Roberto tudo nos parecia mais simples do que realmente era. Tínhamos 

Sonhos no “Clube do Roberto”

razões que vazavam fundo nos nossos corações de jovens sinceros. Éramos aqueles que não tínhamos 
medo do perigo de cometer um erro de um beijo roubado, éramos decididos a levar vinte anos daquela 
alegria toda. Quanta alegria! Dançávamos sem pressa nenhuma, éramos felizes no Clube do Roberto. Eu 
nem perguntava quem era a moça da qual eu roubei um beijo quando o Roberto tocava uma música lenta. 
Eu falava primeiro, escutava silenciosamente uma declaração de amor. Depois, esquecido eu perguntava, o 
que foi que eu te falei? E ela respondia: você me falou de amor. Nós tínhamos nossas permissões que não 
passava de um cavalheiro cortejando uma bela jovem durante dez, ou quinze, ou vinte minutos. De lá, do 
Clube do Roberto, nasceram amores infindáveis, tal qual os amores estrangeiros de ingleses, americanos, 
brasileiros, tudo em um só amor, um grande todo resplandecendo aquelas coisas insondáveis, perdidas na 
própria razão do amor. Não existia política, e não existia aquele cara mais bonito, nem o mais ilustre. O 
Clube do Roberto foi o inexplicável médico que sempre cuidou dos nossos corações. Foram insondáveis 
declarações de amor, e nossas famílias poderiam estar em Londres, em Paris, ou podia estar em New 
York, no Rio de Janeiro também, agora consultando-me e me aprofundando na minha mais profunda 
maturidade percebo que amei muito mais, vivi muito mais, que se ela não era a mulher certa, eu aprendi 
amar no Clube do Roberto! 

Por Dr. Sílvio Lopes de Almeida Neto

Luiz André (Lulu)              
04/02

Pedro                        
11/03



Página 7

Editora Chefe e Jornalista Responsável: Simone Santiago - Reg. Prof. 14.193                                         
sisancomunica@gmail.com
End.: Rua São José, 487 - Rio Espera. CEP: 36460-000

Produção Editorial, Projeto Gráfico,
Diagramação, Fotos, Reportagens e Matérias:  Simone Santiago

Impressão: Central Gráfica - Conselheiro Lafaiete
Tiragem: 2.000 exemplares

EXPEDIENTE RIO ESPERA EM FOCO: O Informativo 

é uma publicação mensal.                     
A reprodução total ou parcial 

do conteúdo desta obra é 
expressamente proibida sem prévia 

autorização. O Informativo não 
se responsabiliza por matérias 

assinadas.

Fundado em Março/2009             

	 Como é bonito perceber o cuidado daquela senhora pelo seu pé de 
tomate. Toda vez que a visito ela me conta histórias sobre aquela plantinha. 
Quantas tribulações já sofreu aquele pé! Em uma das obras da casa ele quase 
morreu, o calor forte quase o secou, os gafanhotos querem devorá-lo, mas 
nada disso faz desistir aquela senhora de cuidar do pé de tomate. Uma vez, 
algumas visitas já quase o esmagaram ao pisar nele sem querer, mas ele 
resiste. Resiste, pois tem alguém que o ama muito e cuida dele. Alguém que sempre dá um bom dia 
e não esquece de regá-lo. Seus frutos são ótimos, mas mesmo que não produza muito, já basta tê-lo 
por perto. Na vida não é diferente! Não importa muito o tanto que se produz, mas como tem sido 
o pouco que é produzido. Em um mundo tão apegado à eficiência, as pessoas são mais valorizadas 
pela quantidade que produzem, aliada à qualidade, do que qualquer outra coisa. É preciso ter espaço 
para o pouco e para o frágil! Precisamos enxergar o outro e não pensar no que ele pode me oferecer 
simplesmente como se eu me relacionasse apenas para receber algo. 
	 A lógica da gratuidade é o verdadeiro baú da felicidade. Enquanto eu plantar e ficar esperando 
apenas frutos grandes e bons, não compreenderei o que é ser feliz. Cuide dos “pés de tomate” da vida 
e não se esqueça de amá-los antes de querer exigir seus bons frutos.

Zelo pela planta Humana
Por Emanuel Tadeu

	 A Campanha Criança Nota 10 — Proteger a 
infância é acreditar no futuro!, desenvolvida pela 
Legião da Boa Vontade (LBV), chegou a Minas Gerais, 
entregando kits pedagógicos a centenas de crianças 
e adolescentes, ajudando os pais e responsáveis que 
não tem condições financeiras para comprar materiais 
adequados para os filhos estudarem.
	 Na capital mineira, o evento contou com a 
participação da contadora de histórias Ana Raquel 
Coelho. Feliz por presenciar a alegria das crianças e 
dos adolescentes ao receberem seus kits pedagógicos, 
afirmou: “Fiquei muito impressionada e lisonjeada 
por poder participar de uma festa tão linda. Muito 
organizada, receptiva, que nos traz esperança de 
dias melhores, principalmente porque pude ver que 
se trata de uma ação bastante comprometida com a 
educação e cultura e acolhimento social”.
	 Sobre a importância da leitura, a contadora de 
histórias comentou: “Tive o prazer de falar sobre o 

Campanha Criança Nota 10 LBV - Crianças e jovens recebem kits 
pedagógicos em Minas Gerais

bem que a leitura e os livros nos fazem. Contando 
histórias, pude ver em tantos ‘olhinhos brilhantes’, 
também dos mais crescidos, o quanto a magia das 
histórias nos contagia, através do afeto, do ouvir 
uns aos outros e também por possibilitar o soltar da 
imaginação numa gostosa brincadeira.”
	 A atendida Maraísa Kelly, de 10 anos, levou 
para casa a mochila repleta de materiais pedagógicos 
entregues pela Entidade. “Minha mãe não vai precisar 
comprar e vai poder gastar o dinheiro com outras 
coisas, como comida. É muito importante estudar”, 
disse.

Dona Sirlene Letícia dos Santos Ciqueira, 
mãe de atendidos, também enfatizou a importância 
dessa ação solidária da LBV. “Para quem não está 
trabalhando, facilita demais. É [oportunidade de] um 
futuro melhor para as crianças e para nós, os pais. 
A gente se emociona porque [nossos filhos] ficam 
muito felizes.”




